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Ela é uma querida e conhecida de muitos em Avaré – a maioria ex-alunos de música 
e catequese, mas poucos sabem que ela era uma “Rainha“ do rádio e agora, aos 91 
anos, Maria Margarida, ou “Dona Margarida” como é carinhosamente chamada, lança 
seu disco de estreia, um trabalho homônimo que é muito mais que um álbum; é a 
culminação de uma vida dedicada à música e um sonho compartilhado por toda sua 
família. Lançado em 14 de julho em todas as plataformas digitais, o álbum celebra uma 
trajetória interrompida, mas jamais esquecida.

O disco conta com nove faixas, a maioria clássicos do meio do século passado, como 
“Arrependimento” e “Bar da Noite”. As gravações vocais de Maria Margaridacomeçaram 
entre 2018 e 2019, por iniciativa de seu filho primogênito, Juca Novaes, cantor, compositor 
e integrante dos Trovadores Urbanos.

Em 2021, o projeto ganhou um impulso com a entrada do neto Paulo Novaes, músico 
premiado com o Grammy Latino, que assumiu a produção musical. Ele reuniu um time 
de talentosos músicos, incluindo João Camarero (violão 7 cordas), Breno Ruiz (piano), 
Igor Pimenta (baixo) e Carlito Mazzoni (bateria), além da clarinetista Laura Santos. A 
mixagem e masterização ficaram a cargo de Tó Brandileone. Os arranjos foram criados 
por Paulo, Camarero e Lucas Caram 
(outro neto de Maria Piedade), em 
colaboração com os músicos. A 
arte da capa, assinada por Marina 
Novaes, também neta, reforça o 
caráter familiar do projeto.

Mais que um vislumbre da 
carreira que Maria Margarida 
poderia ter trilhado, este álbum é 
uma ode à sua vida musical. Mesmo 
fora dos palcos, sua voz ecoou 
incansavelmente, moldando uma 
verdadeira dinastia de músicos. 
Este trabalho, que leva seu nome, 
é o testemunho vivo desse legado: 
uma criação coletiva da família, 
reunindo filhos, netos e parceiros 
para celebrar a mulher que, apesar 
de ter se afastado dos holofotes, 
nunca abandonou a música.

A carreira
Maria Margarida Piedade Novaes (Itapetininga, 1933) cresceu em um ambiente 

musical, com a mãe tocando sanfona e o pai cantando. Em 1954, aos 21 anos, ela 
venceu o concurso “A Voz do Centenário” da Rádio Nacional, tornando-se a “Rainha do 
IV Centenário” e tendo sua voz transmitida para todo o Brasil, ao lado de ícones como 
Hebe Camargo e Cauby Peixoto.

Seu reinado, porém, foi curto. Após reatar um namoro com Paulo Dias Novaes, 
então estudante de medicina, e diante da desaprovação paterna por conta de uma 
apresentação de dança de Jackson do Pandeiro e Almira Castilho, Maria Piedade deixou 
os palcos para se casar. Embora sua carreira profissional tenha sido interrompida, o 
brilho de sua voz e sua paixão pela música permaneceram, inspirando gerações e todos 
filhos e grande parte dos netos seguem seus passos musicais.

Um sonho multiplicado em família

O repertório do disco também narra a história de amor de Maria e Paulo, que se 
casaram em 1957 e tiveram oito filhos, 21 netos e 10 bisnetos. Duas composições do filho 
Juca Novaes, incluindo a inédita “Oração Para Um Menino Grande”, fazem referência ao 
marido de Maria, carinhosamente chamado de “Menino Grande”.

De volta ao interior, Dona Margarida dedicou-se a dar aulas de música, transmitindo 
seu legado e posteriormente, catecismo. Como destacou o pianista Breno Ruiz, Maria 
Piedade “depositou a música nos filhos, netos e em todos os alunos”. O neto Paulo 
Novaes acrescenta que “ela proporcionou o nosso sonho, mas o dela ninguém tinha 
realizado”, ressaltando a realização de um “milagre” na musicalidade da família.

Todos os filhos de Maria Piedade são ligados à música, com quatro deles tendo 
carreiras fonográficas: Juca Novaes, Lucila Novaes, Maida Novaes e Ize Novaes. Netos 
como Paulo Novaes, Bruna Caram e Lucas Caram também já lançaram álbuns solo, e 
outros membros da família seguem seus passos na música. O sonho de Maria Piedade 
se estendeu até mesmo para além dos laços de sangue, inspirando artistas como o 
violonista João Camarero, cuja primeira professora de música foi Lucila, filha de Maria.

A voz de Maria Piedade foi a fonte original que fez a música florescer em toda a sua 
família. Agora, 71 anos após a interrupção de sua carreira, seu sonho finalmente se 
concretiza com o lançamento deste álbum histórico. É um registro de amor, pela família, 
pela música e pela coragem de sonhar novamente.

(Fonte: Tomás Novaes | Maria Piedade - Capa do Disco - Marina Novaes)
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Arte

Um sonho 
realizado aos 
91 anos

Ela foi Rainha do rádio e tem uma trajetória de vida incrível marcada pela música e agora, 71 anos depois de ter deixado a 
carreira, grava seu primeiro disco
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Sentimentos” não são causas, mas sim efeitos colaterais. Sentir é um 
comportamento, e sempre estamos sentindo.  Assim, comportamentos que 
hoje chamamos de “autoconfiança” ou “autoestima elevada” são modelados por 
meio de nossa história de vida, nas quais a crianças, adolescentes e adultos são 
estimulados, valorizados e têm suas ações reconhecidas (ou não) por meio de 
recompensas sociais e materiais. A autoestima e a confiança são frequentemente 
tratadas como características internas ou traços de personalidade. No entanto, 
esses fenômenos podem ser vistos de outra forma, de uma forma mais concreta, 
como como comportamentos aprendidos pelas consequências que o ambiente 
nos impõe.  Durante a infância, o desenvolvimento da confiança em si mesmo 
está diretamente relacionado ao contato da criança com um ambiente que 
oferece reconhecimento ligado ao desempenho e ao ato de tentar. Por exemplo, 
quando uma criança tenta amarrar o sapato sozinha e os adultos reforçam esse 
comportamento com atenção (“Você conseguiu! Que ótimo!”), ela tende a repetir 
e aprimorar esse comportamento, construindo um repertório de autonomia e 
competência. A repetição de experiências reforçadoras como essa contribui para 
a formação de algo que culturalmente chamamos de “confiança”.  

Crianças que são frequentemente punidas ou ignoradas ao se engajarem em 
novos comportamentos podem desenvolver padrões de esquiva, medo de errar e 
um baixo número  tentativas em  atividades às quais não dominam, mas podem 
se continuarem tentando – o que socialmente é visto como “baixa autoestima”. 
Já crianças que vivem em ambientes que reconhecem seus esforços, permitem 
tentativas e valorizam pequenos progressos tendem a desenvolver habilidades 
comportamentais mais ricas, tentando se superar com maior frequência, o que 
caracteriza uma autoestima “positiva”.  

Em meio a essas denominações e explicações não podemos esquecer do que 
provavelmente já sabemos: que se queremos que nossos filhos não tenham as 
inseguranças que crescemos tendo, devemos valorizar as iniciativas e acertos que 
tínhamos e não eram valorizadas, para que no futuro essas crianças se tornem 
adultos confiantes, sem medo de se impor quando necessário e que valorizem 
quem são. 

Neurodiversidade

Confiança 
na Infância

Todo mundo tem uma boa lembrança gastronômica, uma “comfort food” que traz 
recordações da avó, mãe ou algum outro parente querido que transformava afeto em 
um bom prato, aquela comida que aquece o coração e remete a momentos especiais, 
segurança e laços familiares. Em “Nonnas” conhecemos uma história real inspiradora e 
inusitada sobre empreendedorismo baseado em pratos caseiros familiares. 

Joe Scaravella é um homem maduro que trabalha com conserto de carros e que 
nunca teve grandes ambições, sua vida parece estagnada no tempo. Até que um 
dia sua mãe morre, e com a herança recebida ele decide sair da zona de conforto e 
transformar o luto em um negócio, abrindo um restaurante em homenagem a sua 
mãe. A proposta do “Enoteca Maria” é bem original: servir pratos italianos preparados 
pelas próprias avós cozinheiras, “nonnas ao redor do mundo”, Roberta, Gia, Antonella 
e Teresa, cada uma com suas receitas regionais, celebrando a culinária e as histórias 
em torno desses pratos familiares.

Esse é um filme gastronômico, e como tal ele traz clichês vistos em tantas outras 
produções do gênero, porém são ecos clássicos da culinária italiana que não enjoam, 
toalhas xadrezes vermelhas, taças de vinhos aqui e acolá, canolli, tomates, pastas 
diversas, assados suculentos e muita gritaria -  a nostalgia, o amor e a dor são 
transportados e transformados na cozinha dessas nonnas.

O roteiro é excelente ao focar nessas mulheres maravilhosas, matriarcas fortes que 
mantiveram suas famílias unidas ao redor de uma mesa farta. Mães e avós que muitas 
vezes não foram valorizadas como deveriam, mas que aqui brilham através do elenco 
estrelado. As melhores sequências de “Nonnas” são quando as quatro protagonistas se 
reúnem na cozinha do restaurante com uma energia caótica incrível; elas opinam com 
firmeza sobre o menu, brigam defendendo suas receitas, entre risadas, mal humor, 
temperos e molhos. 

“Nonnas”  emociona ao trazer à tona memórias afetivas simples mas poderosas: 
aquela macarronada de domingo, o doce que a avó fazia com tanto amor, a família 
conversando e rindo  na cozinha enquanto prepara aquele almoço especial, o pavê que 
só sua tia sabia fazer...ah, são tantas as boas memórias em forma de pratos deliciosos.  
“Nonnas” dá água na boca, pois é tão gostoso quanto essas comidinhas afetivas que 
nos fazem salivar.

Cinema

Nonnas
 (2025, @netflixbrasil)
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ESPECIAL
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Saúde vascular
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Artigo Tecnologia



www.jornalinfoco.com.br 13

Tecnologia Decoração
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Psicologia

A expressão pós-verdade pode parecer moderna, mas suas raízes se estendem por 
mais de cinco milênios de história. O que vivemos hoje nas redes sociais e nos debates 
políticos contemporâneos tem origens que remontam aos primórdios da filosofia 
ocidental, nas praças de Atenas, onde a busca pela verdade se transformou em uma das 
questões mais fundamentais da civilização.

Na Grécia antiga, por volta do século V a.C., uma disputa intelectual fundamental 
moldaria para sempre nossa compreensão sobre verdade e conhecimento. De um 
lado estava Sócrates, o filósofo que declarava “só sei que nada sei” e dedicava sua vida 
à busca incansável pela verdade através do questionamento constante. Do outro, os 
sofistas, mestres da retórica que dominavam a arte de convencer através da eloquência, 
independentemente da veracidade de seus argumentos. 

Os sofistas foram, em muitos aspectos, os precursores da pós-verdade. Eles 
desenvolveram técnicas refinadas para tornar o argumento mais fraco parecer mais 
forte, priorizando a persuasão sobre a precisão factual. Para eles, a verdade era menos 
importante que a capacidade de influenciar e convencer. Sócrates, através de seu método 
dialético, expunha essas contradições e forçava seus interlocutores a confrontarem as 
inconsistências de seus discursos.

Com o passar dos séculos, filósofos e historiadores levaram a sério a missão de 
estabelecer métodos rigorosos para distinguir a verdade da mentira. O período medieval 
viu o desenvolvimento de sistemas lógicos complexos, enquanto o Renascimento trouxe 
o método científico. O Iluminismo consolidou a razão como ferramenta fundamental 
para o conhecimento, e pensadores como Descartes, Kant e Hume estabeleceram bases 
sólidas para a moderna. Esses historiadores, por sua vez, desenvolveram metodologias 
para verificar fontes, confrontar relatos e estabelecer narrativas baseadas em evidências. 
Essa tradição intelectual criou um arcabouço robusto para a busca da verdade que 
durou até o século XX.

A comunicação visual, que se desenvolveu rapidamente nos séculos XIX e XX com a 
fotografia e o cinema, acrescentou uma nova dimensão à questão da verdade. Uma 
imagem podia valer mais que mil palavras, mas também podia mentir de forma mais 
convincente.

A capacidade de manipular imagens e criar narrativas visuais persuasivas abriu 
caminho para formas mais sofisticadas de desinformação. Governos, empresas e grupos 
de interesse aprenderam a usar essas ferramentas para moldar a opinião pública de 
acordo com seus objetivos.

O século XX testemunhou o nascimento da comunicação de massa com o rádio e 
a televisão. Esses meios criaram a possibilidade de alcançar milhões de pessoas 
simultaneamente, amplificando dramaticamente o poder de influência. As “falsas 
verdades” baseadas em interesses privados, mas apresentadas com ares de interesse 
público, encontraram terreno fértil nesse novo ambiente midiático.

O surgimento da comunicação ao vivo modificou fundamentalmente nossa relação com 
a verdade. A transmissão em tempo real criou a ilusão de transparência absoluta, mas 
paradoxalmente tornou mais difícil a verificação dos fatos. A velocidade da informação 
ao vivo muitas vezes se sobrepõe à precisão, criando um ambiente onde as primeiras 
impressões podem ser mais importantes que os fatos verificados posteriormente.

A televisão ao vivo, seguida pela internet e pelas redes sociais, acelerou este processo. 
A cultura do “furo jornalístico” e da informação instantânea criou pressões que não 
favorecem a checagem rigorosa dos fatos.

O próprio termo “pós-verdade” é objeto de intenso debate acadêmico. A filósofa 

Hannah Arendt, embora tenha escrito décadas antes da popularização do termo, 
ofereceu insights profundos sobre a relação entre verdade e política em suas obras. 
Para Arendt, a distinção entre verdade factual e opinião política é fundamental para a 
preservação da democracia

Eugênio Bucci, importante teórico brasileiro da comunicação, questiona se o conceito 
de pós-verdade não seria uma simplificação perigosa de fenômenos comunicacionais 
mais complexos. Para Bucci, o termo pode mascarar questões estruturais mais 
profundas sobre como a informação circula na sociedade contemporânea.

Hoje, vivemos em um ambiente informacional onde algoritmos decidem os conteúdos 
que vemos, onde qualquer pessoa pode criar e disseminar informações globalmente, 
e onde a velocidade da comunicação frequentemente supera nossa capacidade de 
verificação. O fenômeno da pós-verdade não é apenas uma questão técnica ou filosófica, 
mas um desafio fundamental para a democracia e para a convivência social.

A batalha entre Sócrates e os sofistas continua, agora amplificada pela tecnologia 
digital. A diferença é que, hoje, todos nós somos simultaneamente produtores e 
consumidores de informação, e a responsabilidade pela verdade se tornou uma questão 
coletiva.

Compreender a pós-verdade como um fenômeno histórico nos ajuda a perceber que 
não se trata de uma crise inédita, mas da mais recente manifestação de uma tensão 
perene entre verdade e persuasão. A solução não está em nostalgia por um passado 
supostamente mais transparente, mas no desenvolvimento de novas formas de literacia 
midiática e no fortalecimento das instituições dedicadas à verificação dos fatos

Como Sócrates nos ensinou há mais de cinco mil anos, a primeira arma contra a 
desinformação é o questionamento constante e a humildade intelectual de reconhecer 
os limites do nosso conhecimento. Em uma era de pós-verdade, essa lição antiga se 
torna mais relevante do que nunca. A democracia depende da capacidade dos cidadãos 
de distinguir entre fatos verificáveis e opiniões manipuladoras. Isso exige não apenas 
ferramentas tecnológicas de verificação, mas também educação crítica que nos permita 
navegar com discernimento no oceano de informações da era digital. Vale lembrar que 
uma mentira repetida milhares de vezes vira verdade.

A pós-verdade



Autoconhecimento



Personalidade
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The One
Foi um sucesso o lançamento do programa The One 

em Avaré na sede da OAB local dia 16 de julho. O projeto 
foi apresentado a dezenas de profissionais liberais pelo 
casal de empreendedores Daniela Miura Batista e Marco 
Aurélio Menck Batista da CSI Odontologia, que são 
também Embaixadores da marca que é referência em 
desenvolvimento profissional e pessoal.

Aniversário duplo
O Grupo Mix festejou em julho aniversário duplo: 

30 anos do Mix Cookery e 14 anos do Oriental Mix. As 
comemorações, claro, foram marcadas por muitas delícias 
com familiares e colaboradores, além das conquistas do 
casal de empreendedores Naiara e Marcos Morita.

Os 30 anos do Mix e os 14, do Oriental: celebração em dobro

Vila Suiça
Outro lançamento que marcou o mês de julho em Avaré, 

foi a segunda fase do Vila Suiça, um empreendimento de 
alto padrão cuja proposta é proporcionar um novo estilo 
de vida, através da estrutura e diferenciais oferecidos. 
O coquetel de lançamento, promovido pela Siga 
Imobiliária, reuniu empreendedores, clientes, parceiros 
e fornecedores. Sucesso de vendas, a nova fase do Vila 
Suiça tem inúmeros diferenciais que foram apresentados 
ao público no evento. 

Voo
O Aeroporto Regional Comandante Luiz Gonzaga Lutti 

de Avaré-Arandu será palco de uma atração inédita e 
emocionante nos dias 9 e 10 de agosto: o 1º Passeio Aéreo 
Turístico. A iniciativa, que promete ser um marco para o 
turismo local, é uma realização da Lanchonete Aero com o 
apoio do Jornal in Foco. Será uma oportunidade única de 
sobrevoar as belezas naturais e urbanas de Avaré através 

de um voo panorâmico 
com duração de até 
vinte minutos. O evento 
terá início sábado (dia 
9) às 10h00 às 18h00 
e domingo (dia 10), 
das 8h00 às 17h00 
com saída e chegada 
no aeroporto. Mais 
informações e reservas 
com Cassiano pelo (14) 
99829-2912.
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Parabéns aos queridos aniversariantes 
de agosto: Camila Peracelli e Bruna 
Cardoso da Luz (dia 8); Eduardo 
Quartucci (18); Adriana Moura Sossai 
(19); um beijo especial para a querida 
mãe e agora bisavó Bá (foto) que recebe 
os parabéns dia 13. Um abraço carinhoso 
ao amigo Ednan Henrique  (foto) que dia 
31 celebra mais um ano de vitórias!
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Viagens#Fé

Celebrizada como a Ponte Romana, também chamada de “Puente Vieyu” ou 
Puentón, é um dos símbolos mais emblemáticos do Principado de Astúrias, 
norte da Espanha. Por essa passagem pictórica se entrava em Canicas, nome 
primitivo da atual de Cangas de Onís, então vista como “a menor das cidades, 
a maior das capitais” no seu brasão de armas. 

Com Regina Célia avistei a ponte sobre o rio Sella, que substituiu a primitiva, 
erguida há mais de dois mil anos, sendo que a que lá vemos é da época 
medieval, construída no final do século XIII. Estilizada e mítica, a ligação tem 
três arcos desenhados com traços do estilo românico de transição ao gótico, 
que são levemente apontados. 

No arco central da ponte há uma reprodução da famosa Cruz da Vitória, 
obra de ourivesaria do começo do século X, guardada na Catedral de Oviedo. 
A rara peça traz no verso a seguinte frase latina: “Hoc signo tvetvr pivs. Hoc 
signo vincitvr inmicvs” (Com este sinal o piedoso é protegido. Com este sinal o 
inimigo é vencido). 

Além do mais, a cidade é lembrada por sediar a Batalha de Covadonga em 
maio de 722, fato que representou o início do processo de reconquista da 
Península Ibérica pelos católicos, após a invasão islâmica no início do século 
oitavo. Essa guerra auxiliou na criação da lenda em torno do rei Pelayo (685-
737) e da formação do Reino das Astúrias, com sede em Cangas de Onís.

Portanto, esta singular localidade ganhou nesse tempo o seu maior destaque 
e se tornou a capital. Porém, apenas em 1908 lhe foi concedido o título de 
cidade pelo rei Alfonso XIII, em reconhecimento à sua contribuição para a 
história espanhola.

	 Com tranquilidade caminha-se pelas suas poucas ruas e, na praça 
central, fica a Igreja de Nossa Senhora da Assunção, edificada sobre um antigo 
templo medieval, reformada no século dezoito e que sofreu danos durante a 
Guerra Civil Espanhola. O templo tem seis sinos e belos vitrais.

Com pouco mais de seis mil habitantes, hoje Cangas de Onís é descrita como 

uma localidade régia e histórica, montanhosa e serrana, comercial e ribeirinha. 
E mais: é uma terra de pastores, de bons queijos, situada na porta de entrada 
dos Picos da Europa.

	
    • Cronista e pesquisador, membro da Academia Botucatuense de Letras, é 

autor de 52 livros sobre a história regional. 

Gesiel Junior*

Sobre a 
Ponte Romana, 

em Cangas 
de Onís
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Estudos recentes destacam a influência das cores nas preferências e no comportamento 
humano, especialmente entre aqueles que apresentam alta capacidade intelectual.

Diversas pesquisas contemporâneas apontam que a escolha de determinadas 
tonalidades não se restringe apenas ao campo estético, mas revela também aspectos do 
funcionamento cognitivo e das emoções.De acordo com dados analisados em revistas 
de psicologia e pesquisas acadêmicas, um tom específico se destaca como favorito entre 
pessoas consideradas mais inteligentes.

Essa relação entre cores, personalidade e inteligência vem sendo observada em 
diferentes culturas e contextos. A análise sobre como certas cores podem espelhar 
habilidades mentais ganha força em ambientes educacionais, corporativos e até mesmo 
na decoração de espaços voltados para a concentração e criatividade. O interesse por 
esse tema cresce à medida que aumenta o reconhecimento do impacto psicológico das 
cores nas escolhas e atitudes do indivíduo.

Qual é a cor mais associada à inteligência? -  Contrariando o senso comum, não são 
o vermelho ou o amarelo os mais ligados à alta performance cognitiva. O azul desponta 
como a tonalidade preferida entre as pessoas com melhor desempenho em testes 
de memória, lógica e raciocínio abstrato.Estudos divulgados em publicações como o 
Journal of Business Research e a American Psychological Association indicam que o azul 
transmite um senso de tranquilidade, confiança e favorece a concentração, elementos 
frequentemente associados à tomada de decisões racionais. A escolha pelo azul reflete 
características de introspecção, pensamento crítico e organização mental. Por esses 
motivos, ambientes que priorizam o desenvolvimento intelectual costumam adotar o 
azul como cor predominante em suas paletas visuais. Essas evidências sugerem que 
tanto a decoração de escolas quanto a escolha de roupas para atividades que demandam 
foco intelectual buscam conscientemente essa tonalidade.

Inteligência, emoções e cores: como se conectam? Sabe-se que as emoções 
influenciam diretamente o processo de aprendizagem e raciocínio. O azul, ao provocar 
sensações de calma e diminuir a ansiedade, pode potencializar o desempenho mental. 
Especialistas que estudam a neuropsicologia das cores afirmam que o azul estimula áreas 
como o lóbulo frontal, responsáveis pelo planejamento, análise e solução de problemas. 
Assim, além do azul, outros tons suaves, como o verde, também aparecem em segundo 
plano quando o objetivo é criar ambientes propícios à reflexão e ao equilíbrio emocional. 
Nesse contexto, não é apenas uma questão de preferência — a cor escolhida pode 
atuar como facilitadora de processos mentais complexos. O verde, por exemplo, está 
frequentemente associado à serenidade e ao equilíbrio, características valorizadas por 
indivíduos que cultivam o pensamento analítico e o aprendizado constante. Embora 
menos prevalente que o azul, o verde reforça a ideia de que ambientes bem planejados, 
do ponto de vista cromático, podem trazer benefícios práticos para quem busca 
aprimoramento intelectual.

Apesar de o azul liderar a lista, outros tons como verde-claro ou até mesmo o cinza 
suave são mencionados por pessoas com perfil reflexivo. Esses indivíduos tendem a 
evitar cores vibrantes ou intensas, preferindo as que favorecem a serenidade e a clareza 
de pensamento. A frequência dessas preferências pode ser organizada da seguinte 
forma:

    • Azul: associado à confiança, lógica e tranquilidade.
    • Verde: representa equilíbrio, harmonia e foco no aprendizado.
    • Cinza claro: remete à sobriedade e estimula o raciocínio ordenado.
Essas escolhas revelam que há um padrão recorrente nas preferências cromáticas 

quando se trata de estimular funções cognitivas avançadas. Profissionais de design de 
interiores e psicólogos vêm aplicando esses achados em ambientes de estudo e trabalho 
para maximizar o potencial intelectual dos usuários.

No cenário atual, a relação entre inteligências superiores e escolhas cromáticas 
oferece caminhos para compreender melhor como as pequenas decisões do cotidiano 
podem impactar o bem-estar mental e o desempenho em atividades que exigem alto 
nível de concentração. O azul segue como protagonista entre aqueles que valorizam a 
introspecção, o pensamento lógico e o equilíbrio emocional, consolidando-se como uma 
ferramenta discreta, porém importante, no universo da psicologia das cores.

(Fonte Correio Brasiliense e O Antagonista)

Auto

A cor preferida 
das pessoas 

inteligentes, 
segundo a psicologia

Curiosidade
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Vivemos em uma cultura que muitas vezes nos pressiona a parecer 
sempre bem, mesmo quando não estamos. Essa “happycracia” no ambiente 
de trabalho – e na vida em geral – pode criar uma barreira para relações 
genuínas e minar nossa inteligência emocional.

Imagine a cena: você chega no trabalho e alguém pergunta, com um 
sorriso, “Como você está?”. A resposta automática e quase forçada é “Tudo 
bem”, mesmo que por dentro você esteja exausto ou chateado. É como uma 
senha social que nos impede de ir além da superfície. Essa prática, embora 
comum, pode nos fazer sentir invisíveis e desconectados, especialmente de 
pessoas que realmente se importam.

O custo da “Happycracia”
Fingir que está tudo bem quando não está impede que recebamos o apoio 

necessário nos momentos difíceis. Isso nos priva da oportunidade de construir 
conexões mais profundas e de praticar a introspecção, compreendendo 
melhor nossas próprias emoções.

Dicas para expressar a verdade
Se você quer quebrar esse ciclo e ser mais autêntico, Stephanie Harrison, 

especialista em felicidade, sugere algumas respostas que podem abrir espaço 
para conversas mais verdadeiras:

“Obrigado por perguntar. Agora mesmo, eu me sinto...”
Essa frase simples te ajuda a identificar o que realmente está acontecendo 

internamente e a expressar isso.
“Um pouco estressado(a).”
Direta e honesta, essa resposta pode ser o ponto de partida para uma 

conversa mais significativa, dependendo da abertura da outra pessoa. Você 
pode observar a reação dela e decidir se aprofunda ou não.

A máscara do 
“tudo bem”

Por que é melhor ser honesto sobre seus sentimentos

Nas últimas décadas, o papel do pai passou por uma transformação 
profunda e irreversível, redefinindo o que significa ser uma figura paterna 
na sociedade contemporânea. Longe da imagem distante e provedora de 
outrora, o pai moderno emerge como um participante ativo, engajado e 
emocionalmente presente na vida de seus filhos. Essa mudança não é apenas 
uma tendência social, mas um reflexo de novas dinâmicas familiares, maior 
conscientização sobre o desenvolvimento infantil e uma busca por relações 
mais equitativas dentro de casa.

Antigamente, a paternidade era majoritariamente definida pelo sustento 
financeiro e pela disciplina, com a mãe assumindo a maior parte das 
responsabilidades de cuidado e educação. A figura paterna, muitas vezes, 
era percebida como um provedor ausente ou um “cabeça da família” que 
impunha regras, mas pouco se envolvia nas rotinas diárias. Brincadeiras e 
demonstrações de afeto eram mais esporádicas, e a conexão emocional, 
embora existente, era menos explorada ou incentivada. “As expectativas 
sociais ditavam que o homem deveria ser forte, racional e focado no trabalho, 
deixando o universo do cuidado infantil para as mulheres”, explica a psicóloga 
Maria Lúcia Anedo. 

Hoje, essa narrativa está sendo reescrita. A licença-paternidade, antes 
inexistente ou mínima, tem se expandido em muitos países, permitindo que 
os pais dediquem um tempo valioso ao recém-nascido e estabeleçam os 
primeiros laços. Essa presença inicial é crucial para a formação de um vínculo 
seguro e para o desenvolvimento da criança, além de fortalecer a parceria 
entre os pais. “Os pais de hoje não se limitam mais a “ajudar”; eles participam 
ativamente da troca de fraldas, das noites mal dormidas, das idas ao médico, 
das reuniões escolares e, principalmente, do brincar e do aprendizado 
cotidiano”, pondera a especialista.

A educação e a psicologia infantil demonstraram o impacto positivo da 
presença paterna no desenvolvimento cognitivo e emocional dos filhos. Pais 
engajados promovem maior autoestima, melhores resultados acadêmicos e 
habilidades sociais mais desenvolvidas nas crianças. Além disso, essa nova 
paternidade tem desafiado estereótipos de gênero, mostrando que o cuidado 
e a sensibilidade não são atributos exclusivamente femininos. Os homens 
estão se sentindo mais à vontade para expressar afeto, vulnerabilidade e 
para se conectar emocionalmente com seus filhos, construindo relações mais 
ricas e autênticas.

Essa evolução também se reflete na forma como as decisões são tomadas 
dentro da família, com uma busca crescente por responsabilidades 
compartilhadas e uma divisão mais equitativa das tarefas domésticas 
e do cuidado com os filhos. O pai não é mais um coadjuvante, mas um 
protagonista essencial, cuja presença e envolvimento são reconhecidos 
como fundamentais para o bem-estar de todos. Essa mudança beneficia não 
apenas os filhos, mas também as mães, que podem contar com um parceiro 
mais presente e solidário, e os próprios pais, que encontram um novo sentido 
e propósito em uma paternidade mais completa e gratificante. O caminho 
ainda é longo, e desafios persistem, mas a jornada rumo a uma paternidade 
mais igualitária e participativa é um dos avanços sociais mais significativos do 
nosso tempo.

Como é o novo papel dos Pais na atualidade

A revolução da 
Paternidade
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Guerra econômica. Guerra de tarifas. Guerra comercial. Guerra 
política. Guerra jurídica. Guerra entre os poderes. Guerra contra o 
tráfico. Guerra contra a violência de gênero. Estas são algumas das 
principais guerras que vivemos hoje no país, um “Brasil (barril) de 
pólvora”. No cerne de tudo isso, a guerra ideológica entre direita e 
esquerda que serve como pano de fundo para as verdadeiras guerras 
que travamos, como da impunidade, da injustiça, da desigualdade. 
Enquanto a guerra ideológica trava o país, muitos brasileiros travam a 
guerra pela própria sobrevivência.

O problema é muito além do desgoverno do presidente Lula da Silva, 
da tornozeleira de Jari Bolsonaro, da tirania do ministro Alexandre 
de Moraes, da insanidade de Donald Trump, do oportunismo do 
Congresso, ou dos privilégios do super Judiciário; o problema é a 
polarização tem interesses óbvios de manipular a opinião pública 

(graças a imprensa vendida ou comprada, inclusive) de forma a 
alimentar os problemas que o brasileiro comum vive – alimentação, 
saúde, educação, emprego, moradia – e conseguindo assim, dividir 
o país e principalmente: sustentar de forma democrática, políticos 
populistas e corruptos no poder.

O noticiário da “grande mídia” – observe – não dedica tanto espaço 
ao rombo do INSS ou ao rombo econômico que enfrentaremos (vide 
edição anterior), pois ele também será usado politicamente. Esse talvez 
seja o fator mais preocupante; hoje, tudo é usado de forma ideológica. 
Até uma simples discussão entre vizinhos no whatsApp vira ‘acusações’ 
como ‘petistas’ ou ‘bolsonaristas’ – ambos soam como insultos (ou 
elogios) dependendo de quem os recebe. É um jogo de xadrez, onde 
as peças são os cidadãos e os jogadores são aqueles que detém todo 
tipo de poder. 

Brasil em xeque
Essa divisão profunda, que transcende os debates políticos e se 

enraíza no cotidiano das pessoas, tem se mostrado um dos maiores 
entraves ao desenvolvimento e à superação dos inúmeros desafios 
que o país enfrenta. Em vez de união e colaboração para resolver 
problemas urgentes, o que se vê é um embate constante que paralisa 
iniciativas e fragiliza as instituições.

A polarização se manifesta em diversas frentes: direita contra 
esquerda, ruralistas contra ambientalistas, liberalismo contra 
estatismo, e assim por diante. Cada “lado” se entrincheira em suas 
convicções, demonizando o opositor e dificultando qualquer tipo de 
diálogo construtivo. Redes sociais, em vez de plataformas para a troca 
de ideias, tornaram-se campos de batalha onde a desinformação e 
os ataques pessoais proliferam, inflamando ainda mais os ânimos 
e abrindo espaço para possível regularização. A complexidade dos 
problemas brasileiros é reduzida a slogans simplistas e acusações 
mútuas, impossibilitando a análise profunda e a busca por soluções 
pragmáticas.

Um dos maiores prejuízos 
dessa guerra ideológica é a 
incapacidade de se construir 
consensos mínimos em torno 
de pautas essenciais. Questões 
como a reforma tributária, a 
educação pública, a segurança, 
reforma política, corrupção e o 
desenvolvimento econômico, que 
deveriam ser debatidas com foco 
no interesse nacional, tornam-se 
reféns de agendas partidárias e 
ideológicas. Projetos importantes 
são engavetados, descontinuados 
ou descaracterizados a cada 
troca de governo, em um ciclo 
vicioso que impede o avanço 
de políticas públicas de longo 
prazo. O resultado é um país que 
anda em círculos, sem conseguir 
endereçar de forma consistente 
suas mazelas históricas.

A confiança nas instituições 
também é corroída. O Poder 
Legislativo, muitas vezes, atua 
mais como um palco para 
embates ideológicos do que 

Guerra no tabuleiro
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como um ambiente de deliberação e representação. O Poder Judiciário, 
em certos momentos, é arrastado para a arena política, tendo suas 
decisões questionadas e sua imparcialidade colocada em xeque. A 
própria imprensa, fundamental para a democracia, é alvo constante de 
ataques e acusações de viés, minando sua credibilidade e a capacidade 
do cidadão de se informar adequadamente.

Os efeitos dessa polarização são sentidos diretamente pela população. 
A instabilidade política e a imprevisibilidade afugentam investimentos, 
geram desemprego e impedem o crescimento econômico necessário 
para melhorar a qualidade de vida. A saúde pública, já precária, sofre 
com a falta de continuidade de políticas e com a dificuldade de priorizar 
o que realmente importa em meio ao ruído político. A educação, pilar 
fundamental para o futuro do país, é constantemente alvo de disputas 
ideológicas que desviam o foco do ensino de qualidade e da formação 
crítica.

É urgente que o Brasil encontre um caminho para superar essa fase 
de extrema polarização. Isso exige, antes de tudo, um esforço coletivo 
para revalorizar o diálogo, a tolerância e o respeito às diferenças. É 
preciso que líderes políticos, formadores de opinião e a própria 
sociedade civil compreendam que a divergência de ideias é natural e 
saudável em uma democracia, mas que ela não pode se transformar 
em inimizade e ódio. O foco deve ser nos problemas reais que afetam 
milhões de brasileiros, e não nas disputas por poder ou na afirmação 
de verdades absolutas.

A busca por soluções pragmáticas, baseadas em evidências e no 
bem-estar da população, deve prevalecer sobre as ideologias rígidas. É 
necessário construir pontes, buscar pontos de convergência e aceitar 
que o progresso do país exige sacrifícios e concessões de todos os lados. 
Se o Brasil não conseguir superar essa guerra ideológica, continuará 
patinando, desperdiçando seu imenso potencial e comprometendo o 
futuro de suas próximas gerações diante de tantos desafios sociais, 
econômicos e ambientais que clamam por ação unificada.

Problema real: guerra comercial
O cenário global do comércio está cada vez mais volátil, e o Brasil, 

como um importante player exportador, não está imune às tensões. 

Recentemente, a imposição de tarifas elevadas pelos Estados Unidos 
sobre produtos brasileiros, que podem chegar a 50%, acende um 
alerta vermelho para a economia nacional e, consequentemente, para 
o bolso de cada brasileiro. Longe de ser um problema abstrato de 
macroeconomia, essa “guerra tarifária” tem o potencial de impactar 
diretamente empregos, preços e a estabilidade de diversos setores.

Historicamente, os Estados Unidos são um dos principais parceiros 
comerciais do Brasil, absorvendo uma parcela significativa de nossas 
exportações. Setores vitais para a economia brasileira, como o 
agronegócio (carne bovina, café, suco de laranja), pescados, madeira 
e até mesmo produtos industrializados, têm nos EUA um mercado 
consumidor robusto. A aplicação de sobretaxas tão elevadas, prevista 
para iniciar em 1º de agosto ( o fechamento desta edição ocorreu 
antes), pode tornar esses produtos menos competitivos no mercado 
americano, levando a uma drástica redução das vendas.

Setores mais atingidos e seus efeitos cascata
A medida americana não atinge todos os setores da mesma forma, 

mas o impacto concentrado em alguns pode gerar um efeito dominó 
preocupante. A pecuária, por exemplo, tem nos EUA um dos seus 
maiores compradores. 

Com a tarifa, a carne bovina brasileira pode perder espaço para 
concorrentes, forçando uma redução na produção ou a busca por 
novos mercados, o que nem sempre é rápido ou viável.

O setor de pescados é outro que já sente o peso. Há relatos de 
centenas de milhões de reais em produtos parados e embarcações 
ociosas. A Associação Brasileira das Indústrias de Pescados (Abipesca) 
estima que mais de 20 mil trabalhadores da indústria e cerca de 4 
milhões de pessoas que dependem dessa cadeia produtiva podem ser 
impactadas. 

Empresas já estão cogitando férias coletivas forçadas e, em um 
cenário pior, demissões em massa. A indústria da madeira também 
enfrenta interrupções, com férias coletivas sendo implementadas para 
evitar desligamentos.

Além disso, o café e o suco de laranja, produtos icônicos da pauta de 
exportações brasileiras, também estão sob ameaça. Embora o impacto 
possa ser sentido primeiramente nas margens dos produtores e 
exportadores, a longo prazo, a redução da demanda externa pode 
desaquecer esses mercados internamente.

Os prejuízos dessa guerra tarifária não se limitam aos setores 
diretamente envolvidos na exportação. 

O efeito em cascata pode atingir o consumidor brasileiro de diversas 
formas:

Desemprego: Com a queda nas exportações e a dificuldade de 
escoamento da produção, empresas podem ser forçadas a cortar custos, 
resultando em demissões. Isso impacta não apenas os trabalhadores 
dos setores afetados, mas toda a economia, reduzindo o poder de 
compra e o consumo interno. Estudos preliminares já apontam para a 
perda de dezenas de milhares de empregos, e algumas projeções mais 
pessimistas falam em centenas de milhares.

Instabilidade econômica: A incerteza gerada pela guerra tarifária 
afasta investimentos estrangeiros e domésticos. O real pode se 
desvalorizar frente ao dólar, encarecendo produtos importados e 
contribuindo para a inflação. Isso significa que o custo de vida para o 
brasileiro tende a subir.

Redução do PIB: A diminuição das exportações e a paralisação de 
setores produtivos impactam diretamente o Produto Interno Bruto 
(PIB) do país, desacelerando o crescimento econômico e dificultando 
a retomada.

Limitação de Mercado: A dependência excessiva de um único 
mercado, como o americano, torna o Brasil vulnerável a medidas 
unilaterais. Essa situação reforça a necessidade de o país diversificar 
seus parceiros comerciais e buscar novos mercados para seus 
produtos.
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A liberdade de imprensa e de expressão são alguns dos pilares 
fundamentais de qualquer democracia saudável. No Brasil, essas 
liberdades, garantidas pela Constituição, tem sido objeto de intenso 
debate e preocupação nos últimos anos, especialmente em face de 
decisões do Supremo Tribunal Federal (STF) e, em particular, do ministro 
Alexandre de Moraes. Críticos argumentam que algumas de suas 
ações, embora justificadas como combate à desinformação e defesa 
das instituições, têm extrapolado os limites da proporcionalidade, 

gerando um ambiente de incerteza e, em alguns casos, de autocensura 
para a mídia e para a própria sociedade.

A atuação do STF, e de Moraes em processos como o das “fake 
news” e dos atos antidemocráticos, tem sido marcada por inquéritos 
que investigam a produção e disseminação de conteúdo considerado 
ofensivo ou ameaçador. No contexto da defesa da democracia e do 
Estado de Direito, o ministro tem proferido decisões que incluem 
bloqueio de contas em redes sociais, remoção de conteúdo e até 
mesmo a determinação de prisão de indivíduos envolvidos na 
propagação de desinformação ou na incitação à violência. O problema 
seria as condenações desproporcionais em detrimento, por exemplo, 
de indultos à traficantes.

O caso do ex-presidente Jair Bolsonaro é emblemático nessa discussão. 
As medidas cautelares impostas a ele, como a proibição de uso de 
redes sociais por conta própria e o recolhimento domiciliar noturno, 
geram um debate acalorado. Embora a justificação do ministro Moraes 
seja a de coibir a continuidade de condutas que ameaçam a ordem 
democrática e a instrução processual, a amplitude e o caráter dessas 
restrições levantam questionamentos sobre sua proporcionalidade e 
o limite da intervenção judicial na liberdade individual e de expressão.

A recente decisão de Moraes de não prender Bolsonaro por um 
suposto descumprimento de cautelares, mas advertindo sobre as 
“milícias digitais” e a instrumentalização das redes sociais, apenas 
reforça a complexidade do cenário. A linha entre coibir abusos e 
cercear a liberdade de expressão torna-se tênue, e a interpretação 
de “ato isolado” ou “instrumentalização” pode ser subjetiva, gerando 
insegurança jurídica. 

Bolsonaro foi proibido inclusive de dar entrevistas e órgãos de 
imprensa, de propaga-las – o que não ocorreu com o agora presidente 
Lula, quando esteve preso; sua prisão foi retratada em livro por um 
jornalista que o visitava periodicamente. Por outro lado, o próprio 
Bolsonaro instigou o judiciário a dar a mesma pena e as mesmas 
condições ao humorista Danilo Gentili, na época em que estava 
presidente, por conta de uma piada.

Para a imprensa, as decisões do STF, especialmente as de caráter 

Internamente o Brasil enfrenta inúmeros conflitos também na área 
econômica e tributária; o brasileiro comum tem tido que trabalhar 
ainda mais do que cinco meses para conseguir dar conta de aumentos 
de taxas e impostos.

Desde o início de 2023, o governo federal tem concentrado esforços 
(muitos, aliás) em ampliar a arrecadação para equilibrar as contas 
públicas e cumprir a meta de déficit fiscal zero. Ao longo de quase três 
anos, mais de 25 medidas foram adotadas com esse objetivo, segundo 
levantamento da CNN, incluindo revogações de incentivos fiscais, 
criação de novos tributos e aumento de alíquotas já existentes. E não 
há contrapartida; ao contrário. Os aumentos visam cobrir o rombo 
do excesso de gastos com privilégios – algo estranho, considerando o 
discurso petista a favor dos “mais pobres”.

As ações impactam diretamente contribuintes, empresas e o 
mercado financeiro, e reacendem o debate entre Executivo, Legislativo 
e Judiciário, especialmente após a recente alta do IOF por meio de 
decreto presidencial. 

As medidas adotadas pelo Executivo têm como pano de fundo a 
necessidade de atingir a meta de déficit zero, promessa feita pelo 
governo desde o início da atual gestão. No entanto, muitas dessas 
iniciativas têm gerado reações negativas de setores produtivos, do 
mercado financeiro e de parlamentares, especialmente diante da 
ausência de corte significativo de gastos públicos.

Guerra taxad
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monocrático do ministro Alexandre de Moraes, têm gerado apreensão. 
Há uma preocupação crescente de que o combate à desinformação, 
um problema real e grave, possa se traduzir em censura prévia ou em 
um “efeito amedrontador”, onde jornalistas e veículos de comunicação 
optam por evitar certos temas ou abordagens por receio de sanções 
judiciais.

A determinação de remoção de conteúdo, mesmo que posterior à 
publicação, tem sido vista como um sinal de alerta. Embora o STF tenha 
jurisprudência consolidada que veda a censura prévia e estabeleça 
critérios para responsabilização da imprensa (exigindo comprovação 
de falsidade e descumprimento do dever de verificar a veracidade 
dos fatos), a aplicação prática dessas teses em meio à velocidade da 
internet e à complexidade das redes sociais ainda é um desafio.

A acusação de que Moraes teria agido para “calar” Bolsonaro, mesmo 
que indiretamente, levanta a questão da independência da imprensa 
para cobrir os fatos e reportar as declarações de figuras públicas, 
ainda que controversas. A imprensa precisa ter a garantia de que 
pode exercer seu papel de fiscalização e informação sem o receio de 
retaliações desproporcionais ou de interpretações amplas que possam 
restringir seu trabalho.

Essa politização do Judiciário cada vez mais exacerbada e explicita só 
fomenta ainda mais o ódio entre os polarizadores.

Queda de popularidade e confiança 
Com todo esse contexto tendo a inflação como efeito prático de 

seu desgoverno e a volta da corrupção como sombra, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem enfrentado um declínio em 
sua popularidade, um fenômeno que se reflete em diversas pesquisas 
de opinião recentes. Paralelamente, uma pesquisa traz um dado 
alarmante sobre a confiança nas instituições brasileiras, colocando 
o Poder Judiciário no topo da lista das instituições menos confiáveis 

aos olhos da população: também resultado imediato da realidade 
exposta. Esse cenário complexo sinaliza um momento de desilusão e 
ceticismo em relação à política e às estruturas que deveriam garantir o 
funcionamento do Estado de Direito.

Desde que assumiu a presidência, a aprovação de Lula tem mostrado 
uma tendência de queda, conforme apontam levantamentos de 
diferentes institutos. Pesquisas recentes, como a da Futura e Paraná 
Pesquisas, divulgadas pela CNN Brasil em meados de julho, indicam 
que a desaprovação do presidente já supera a aprovação, com índices 
que chegam a mais de 50% de avaliação negativa.

Essa queda pode ser atribuída a uma série de fatores. A desaceleração 
econômica, que impacta diretamente o poder de compra e o emprego, 
é um dos principais motivos. 

Questões como o aumento de preços, a persistência da inflação em 
alguns setores e a falta de uma recuperação econômica robusta geram 
frustração na população. Além disso, a polarização política ainda muito 
presente no país, somada a medidas e discursos do governo que nem 
sempre encontram ressonância em uma base mais ampla, contribuem 
para o desgaste.

Outro ponto é a expectativa gerada no início do mandato. Muitos 
eleitores esperavam uma melhora rápida e significativa em suas 
condições de vida, e a realidade econômica tem sido mais desafiadora 
do que o previsto. Escândalos pontuais ou repercussões negativas de 
decisões políticas também podem ter contribuído para a erosão da 
confiança.

Em um panorama ainda mais preocupante, a pesquisa da CNN Brasil 
sobre a confiança nas instituições brasileiras revela um profundo 
abismo entre a população e o Poder Judiciário. De acordo com o 
levantamento, o Judiciário é a instituição menos confiável para os 
brasileiros. Essa percepção se agrava ao considerarmos o papel 
fundamental que o Judiciário, em especial o Supremo Tribunal Federal 
(STF), tem desempenhado na vida política do país nos últimos anos.

Essa descrença pode ser alimentada por 
diversas razões:

    • Excesso de decisões monocráticas: A percepção de que ministros 
agem de forma individualizada em casos de grande repercussão, 
sem o devido debate colegiado, pode gerar a sensação de falta de 
transparência e de um poder excessivo concentrado nas mãos de 
poucos.

• Morosidade da Justiça: A lentidão nos processos, que muitas vezes 
se arrastam por anos, frustra os cidadãos.

• Envolvimento em questões políticas: Embora seja inegável que o 
Judiciário é chamado a decidir sobre temas políticos, a sensação de 
que a Corte está excessivamente “politizada” ou atuando em áreas 
que deveriam ser prerrogativa de outros Poderes pode minar sua 
credibilidade.

• Falta de clareza nas decisões: A complexidade da linguagem jurídica 
e, por vezes, a falta de uma fundamentação clara e acessível das 
decisões, dificultam a compreensão da sociedade sobre o porquê de 
certas ações serem tomadas.

• Disputas com outros Poderes: Os frequentes embates entre o 
Judiciário, o Executivo e o Legislativo, especialmente em momentos de 
crise, contribuem para um ambiente de instabilidade e desconfiança 
geral nas instituições.

A pesquisa acende um sinal de alerta para a saúde da democracia 
brasileira. Quando as instituições que deveriam ser pilares de 
estabilidade e justiça perdem a confiança da população, a própria 
governabilidade e a capacidade do país de enfrentar seus desafios 
ficam comprometidas. 
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Tanto a queda da popularidade do governo quanto a baixa confiança 
nas instituições refletem um cansaço e uma demanda por respostas 
mais efetivas e transparentes. 

Para o governo Lula, o desafio é reverter a percepção negativa, 
entregando resultados concretos na economia e dialogando de forma 
mais eficaz com a sociedade.

Para o Poder Judiciário, a tarefa é ainda mais delicada: reconstruir 
a confiança exige um esforço contínuo de transparência, diálogo com 
a sociedade, redução da morosidade e, talvez, uma reavaliação de 
sua própria atuação para que seja percebida como imparcial e focada 
na aplicação da lei, e não como um ator político. A credibilidade das 
instituições é um bem inestimável para a democracia, e sua erosão 
representa um risco para o futuro do país.

O Índice de Confiança Social (ICS) 2025, divulgado recentemente 
pela Ipsos-Ipec lança luz sobre o nível de confiança dos brasileiros 
em instituições e grupos sociais. Em uma escala de 0 a 100 pontos, o 
ICS marca 56 pontos, as instituições ficam com 54 e os grupos sociais 
com 62. Em relação à mesma medição de 2024, observa-se uma queda 
nestes indicadores. 

Foram realizadas 2.000 entrevistas em 131 municípios brasileiros 
entre os dias 3 e 8 de julho. A pesquisa tem margem de erro de 2 
pontos percentuais para mais ou para menos sobre os resultados 
encontrados no total da amostra, com índice de confiança de 95%. O 
estudo é realizado desde 2009, permitindo uma análise longitudinal 
das tendências e variações, e atualiza o cenário social contemporâneo 
do Brasil.

Todas as instituições e grupos sociais avaliados perdem algum 
grau de confiança, demonstrando uma insatisfação generalizada dos 
brasileiros. “Entender e atuar sobre as dinâmicas de confiança social 
é essencial para o desenvolvimento sustentável das relações entre o 
público e as instituições”, aponta Márcia Cavallari, diretora da Ipsos-
Ipec.

Principais Destaques:
O Corpo de Bombeiros continua a liderar o ranking de confiança, com 

uma pontuação de 85, reafirmando seu papel crucial na sociedade. 
Este dado destaca a percepção de eficiência e proximidade desta 
corporação junto aos cidadãos.

As igrejas e as escolas públicas vêm em seguida, com índices de 
confiança de 67 e 66 pontos, respectivamente. As escolas públicas 
perdem 4 pontos em relação à medição anterior.

As instituições relacionadas à Segurança, caem de 4 a 6 pontos, mas 
obtêm índices superiores à média da escala: 66 pontos para a Polícia 
Federal, 64 para as Forças Armadas e 59 para a Polícia. Empresas, 
Bancos, Meios de Comunicação, Organizações da Sociedade Civil, 
perdem de 4 a 7 pontos e ficam com 57, 56, 54 e 52, respectivamente, 
sendo que esta última é a que perde mais. Ministério Público atinge 
56 pontos (5 a menos do que em 2024), Sistema Eleitoral fica com 50 
(4 pontos menor) e o Poder Judiciário perde 6 pontos e passa a ficar 
abaixo da média da escala com 49 pontos. O Congresso Nacional, os 
partidos políticos e a Presidência da República aparecem nas últimas 
posições do Índice de Confiança Social (ICS).Na escala de 0 a 100, os 
partidos políticos registraram 32 pontos, a menor nota entre todas as 
instituições avaliadas. O Congresso Nacional teve 37 pontos, enquanto 
a Presidência da República e os sindicatos empataram com 41 pontos. 
O Governo Federal ficou com 46 pontos.

Esses resultados mantêm a tendência histórica de baixa confiança 
nas instituições políticas. Desde 2009, os partidos políticos nunca 
ultrapassaram a marca dos 34 pontos, segundo a série histórica do 
estudo. A presidência, que chegou a registrar 69 pontos em 2010, 
apresenta queda acentuada desde então.Apesar destes índices, eles 
não afetam na prática nenhuma mudança de postura que só virá 
quando as peças do tabuleiro forem os jogadores e não inimigos uns 
dos outros.

O desafio da reconstrução






